
A seção técnica da 
TORTUGA" está à 
disposição dos Srs . 
Criadores para 
quaisquer consultas e 
orientação de caráter 
técnico sôbre 
alimentação e sistemas 
de criação . 

Peça Folhetos sôbre 
"Bovingorda" e "Cobovi" 

com Vitaminas 

REVISTA DOS CRIADORES 

NÔVO! ­
COM 

VITDMINJI·S 

COMPLEXO 
MINERAL 

IODADO 
Para Bovinos e Ovinos 

COBOVI COM VITAMINAS 

Todos os sa i s m i nerais e ainda: 

750.000 U. I. VIT. A 
75.000 U. I. VJT. O 

por quilo, garantindo máximo resultado 
na produção, saáde e fertil idade do 
seu rebanho 
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1 alimenta~ão é lalor 
decisiYD ~ara os 
resullados da sele~ão 

Examinando, há 10 anos, a 
produção do rebanho leiteiro 
que abas tece a capita l de 
São Paulo e o Es tado da Gua­
nabara, ficamos assustados 
com a baixfssima média por 
vaca . Repetindo, agora, a mes­
ma consulta às esta tísticas, fi-

camos ainda mais assustados, 
pois, apesar da introdução de 
touros melhorantes, da insemi­
nação a rtificial com sêmen de 
reprodutores de ót imas linha­
gens e, ainda, do esfôrço e de­
dicação dos técnicos do Minis­
tério e das Secretarias de Agri-

' Vacas mestiças bem alimentadas. Produçlio média diária por cabeça, 
em regime de duas ordenhas: 29,128 qui los. 

cu ltura, quase nulo foi o au­
mento da média de produção. 

BAIXA PRODUTIVIDADE -
PREJUfZOS - PERSPECTI­

VAS FUTURAS 

Esta si tuação sugere, desde 
logo, ponderações em tôrno: 
a) dos vultosos prejuízos que 
o baixo índice de produção 
acarreta aos criadores e à Na• 
ção ; b) das futuras perspecti­
vas de produção . 

A produção futura estará a 
cargo das descendentes das va­
cas a tualmen te integrantes do 
rebanho . Por isso, importa 
criar apenas as descendentes 
das melhores produtoras, das 
dotadas de alta fertilidade e 
grande longevidade. Porem, 
poucos são os rebanhos tecni­
camente conduzidos e, assim, 
cm condições para esta scleção. 
A grande maioria não está ca­
pacitada a fazê-la , porque, com 
as vacas sôltas no pasto, re-

Esta mestiça, bem alimentada, produziu a m~dla diária de 27,8110 quilos. 

cebendo na "sêca" (quando 
recebem) apenas uma suple­
mentação de cana e de um 
pouco de torta, tende à regres­
são. Com efeito, essa prática 
só leva a resultados negativos, 
tais como: 

I . Impossibil idade dos ani­
mais atingirem, em tôda a ple­
nitude, sua capacidade de pro­
dução; 

2. Distúrbios orgânicos e 
doenças tanto mais graves e 
freqüentes , quan to mais produ­
t ivas fõrem as vacas ; 

. 3 Esterilidade devida à 
deficiência alimentar, com 
maior incidência entre as mais 
férteis; 

4. An iquilamento, princi­
palmente das melhores ft!meas, 
que, se ressentindo mais fun­
damente com a a limentação 

defei tuosa, acabam sucumbin­
do. 

Então, conclui-se, como as 
piores leiteiras silo menos exi­
gentes e menos sensíveis, o 
criador, que aUmenta mal seu 
rebanho, [az uma seleção ao 
Inverso, evidentemente de fu­
nestos resultados. Pelas mes­
mas razões, somos obrigados a 
admitir, também, que sem ga­
rantia de boa alimentação, de 
nada adianta Importar touros 
de ótlmas llnhagens, quer lei­
teiras, quer de corte e sses 
touros, em vez de melhorar o 
rebanho, Irão piorá-lo, porque 
transmitem, além da melhor 
aptidão à produção, ainda as 
exigências maiores próprias 
dos bovinos altamente produti­
vos . 

A BOA ALIMENTAÇÃO PODE, 
AT];, MODIFICAR APTIDOES 

A propósito, é bom lembrar 
que, Independentemente das 
aptidões genéticas transmiti­
das pelos ascendentes, pode-se 
pela alimentação radonal , fei­
ta através de várias gerações, 
melhorar a produtividade dos 
bovinos . Assim, bovinos de ra­
ças m istas chegam , pela ali­
men tação apropriada, a sofrer 
modificações dos órgãos e ap­
tidões, transformando-se em 
raças com predqminãncia da 

1 
produção leiteira . 

A alimentação tecnicamente 
calculada permite elevada pro­
dução, desenvolvimento nor­
mal e garante boa saúde aos 
animais. 

Sem ela, seleção alguma é pos­
sível! 

AVILTAMENTO DO PREÇO 
DO LEITE - IMPERFEITA 
VISÃO DO PROBLEMA -

BAIXA PRODUTIVIDADE 

As raízes da baixa produtivi­
dade de nossos rebanhos, re­
sultante da má alimentação, 
residem , de um lado, no avll· 
lamento do preço do leite e, 
de outro, na lmper[elta visão, 
por parte dos criadores, do iln­
gulo econômico do problema. 
Alegando preço pouco compen­
sador, os pecuaristas alimen­
tam mal seus animais, o que 
lhes acarreta não só perda dos 
Juros do capital investido em 

Sais Min • era1s e Vita.minas "TO R TU G A" 
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animais, como até do próprio 
capital, pela desvalorização do 
rebanho. Assim, tirar de 200 a 
300 litros diários, de 100 vacas, 
é um absurdo técnico e econô­
mico . Em qualquer rebanho 
com êste número de produto­
ras, encontram-se de 20 a 25 
que são capazes, se bem ali­
mentadas, de produzir a mes­
ma quantidade de leite. Por­
que, então, insistir em manter 
mal as 100 peludas, semi-esté­
reis e tuberculosas, em vez de 
alimentar bem as poucas que o 
merecem, o que possibilitará 
criar animais sãos e melhorar 
progressivamente o rebanho?! 
Porque, então, não fazer as 
contas que levarão, sem díni­
da, à conclusão de que bem 
maior é o lucro proporcionado 
por um número reduzido de 
vacas altamente produtivas?! 
Sem medo de êrro, pode-se 
afirmar que o juro do capital 
empatado nas 75 vacas inúteis 
cobre, com sobras, as despesas 
com uma boa alimentação das 
25 qualificadas ; sobrando co­
mo lucro líquido e realmente 
palpável o aumento da produ­
ção média. 

IMPRESCINDIVEL ELIMI­
NAR AS DEFICI'i!.NCIAS NU­
TRITIVAS, PARA ATINGIR 
PRODUÇAO ECONOMICA E 

PREVENIR AS DOENÇAS 

O melhor resultado económi­
co é conseguido pelos criadores 

que usam, no preparo das ra­
ções, a maior porcentagem pos­
sível de alimentos produzidos 
na própria fazenda. Contudo, 
é importante ter em mente que, 
tanto no Brasil como em qual­
quer parte do mundo, não se 
podem fazer milagres de pro­
dução, deixando de adminis­
trar aos bovinos o que as fa­
zendas não produzem. As pro­
duções elevadas dependem de 
rações perfeitamente equilibra­
das em todos os seus compo­
nentes, tanto nutrientes maio­
res, como minerais e vitami­
nas. Querer eliminar ou redu­
zir indevidamente um dêles, 
significa perder lucros ponde­
ráveis e prejudicar a saúde do 
rebanho. 

Proteínas - Sendo exclusi­
vamente de gramíneas, nossas 
pastagens são pobres em pro­
teínas, circunstância que é 
agravada na u sêca". com a 
queda do coeficiente de diges­
tibilidade, resultante do aumen­
to percentual de celulose. Por 
exPmplo : em um capim com 
1 O% de celulose, a digestibili­
dade das proteínas é da ordem 
de 76 a 78%; se a fibra passar 
para 34% (na época da sêca") 
o coeficiente de digestibilidade 
baixa para 56%. Evidentemen­
te, não só as proteínas perdem 
digestibilidade, mas também 
os hidrocarbonados, as gordu­
ras e a própria fibra. 

Minerais - São necessárias 
cêrca de 10 gramas por quilo 

Mais de 20 qwlos diários, foi a produção atingida por esta 
mestiça bem alimentada. 
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de leite produzido. Assim, uma 
vaca com a produção de 20 
quilos diários necessita, só pa­
ra o leite produzido, 200 gra­
mas de minerais. Por outro la­
do, as análises dos capins evi­
denciam grande carência de 
minerais, particularmente de 
fósforo, que é elemento funda­
mental ao desenvolvimento, à 
produção e ao funcionamento 
normal do organismo. Há ca­
rência de iôdo, zinco, cobalto, 
cobre, manganês etc. Por isso, 
somente a administração de 
misturas minerais perfeitamen­
te equillbradas garante a satis· 
fação das necessidades orgânf. 
cas. E é por esta razão que as 
misturas incompletas, as que 
possuem excesso de um ele­
men to em relação aos demais, 
como acontece com as "mistu­
ras caseiras", geralmente são 
mais prejudiciais que úteis. 

Vitamina- Enquanto o rú­
men não entra em funciona­
mento normal, os bezerros ne­
cessitam de suplementação vi­
tamínica completa. Porém, 
sempre devem receber um su­
plemento de vitamina A, quan­
do não a encontram em quan­
tidade suficiente nos alimen­
tos. Tal circunstância ocorre: 

a) Na época da "sêcan; 

b) Quando alimentados por 
vacas de mais de 15 litros, 
mesmo havendo boa disponibi­
bilidade de pasto verde; 

c) Durante as doenças e 
convalescença, ocasião em que, 
além do maior consumo, os 
animais comem pouco. 

CONCLUSAO 

Pelas considerações acima 
vê-se, então, que os criadores 
obedientes às normas da ali­
mentação racional aumentarão 
sensível e econômicamente a 
produção de seus rebanhos, 
além de valorizá-los e mantê­
los protegidos dos distúrbios 
funcionais e das doenças de 
que fatalmente são vítimas os 
mal alimentados. 

REVISTA DOS CRIADORES 
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